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Pedro Sanches foi o sexto bispo da diocese do Congo Angola. Nasceu em Lisboa, 

no ano de 1607. Aí foi baptizado, na igreja da Trindade, sendo o ato apadrinhado pelo 

Doutor Damião de Aguiar1. Era filho de Pedro Sanches Farinha e da sua primeira esposa, 

Helena Henriques, residentes na Calçada de S. Francisco, no Rossio da referida cidade2. 

Pouco mais se sabe sobre a filiação de Pedro Sanches, a não ser que era neto paterno de 

André Farinha, militar falecido na Batalha de Alcácer Quibir, e que os seus avós maternos 

eram naturais da Flandres3. Foi crismado por D. Miguel de Castro, arcebispo de Lisboa, na 

mesma igreja onde recebera as águas do baptismo, tendo sido padrinho o Doutor Manuel 

Homem, vereador da Câmara olissiponense4.   

Estudou Filosofia e Teologia no colégio da Ordem Militar de Cristo, em Coimbra5. 

O ingresso, cuja data se desconhece, era exemplo de uma ligação com raízes. Várias 

gerações da família tinham recebido rendas e pensões das comendas da Ordem de Cristo, 

por serviços prestados à Coroa6. Além disso, tanto o seu pai, Pedro, como o seu irmão, 

António, requereram habilitação para receber as suas insígnias7.  

Concluídos os estudos no Colégio, terá iniciado o percurso universitário, 

alcançando o grau de bacharel em Teologia8. Se bem que nos fundos documentais da 

Universidade de Coimbra não se conheça registo que o ateste, expressa-o uma carta do 

geral da Ordem, em 16689. Nesse espólio apenas se refere que, no dia 11 de junho de 1635, 

estando matriculado na Faculdade de Teologia, fez a Primeira Tentativa, na Cadeira de 

 
1 O próprio afirmou ter 52 anos em 20 de março de 1659, ocasião em que se realizou a sessão de genealogia 
no processo judicial que, no mesmo ano, a Inquisição de Lisboa lhe instaurou, ver Arquivo Nacional da Torre 
do Tombo (Lisboa), Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo 4605, fl. 171-172.  
2 Biblioteca Nacional de Portugal (Lisboa), José C. R. Barbosa, Genealogia episcopal. Noticia dos pães dos 
prelados portuguezes, códice 1099, fl. 81v; Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa), Mesa da 
Consciência e Ordens, Habilitações para a Ordem de Cristo, Letra A, maço 53, n.º 15; Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo (Lisboa), Tribunal do Santo Oficio, Conselho Geral, Habilitações, maço 17, doc. 369, fl. 8v, 
13 e 21v. 
3 O próprio alegou não se recordar dos nomes dos restantes avós, ver Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
(Lisboa), Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo 4605, fl. 171v.  
4 Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa), Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo 
4605, fl. 172. 
5 Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa), Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo 
4605, fl. 172; Archivio Apostolico Vaticano, Archivio Concistoriale, Processus Consistoriales, vol. 70, fl. 
22v, parcialmente publicado em António Brásio, Monumenta Missionária Africana: África Ocidental. 
Lisboa: Agência Geral do Ultramar e Academia Portuguesa da História, 1952-88, 1.ª série, vol. XIII, p. 91-
98. 
6 Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa), Registo Geral de Mercês, Mercês de Ordens Militares, livro 
1, fl. 227 e 233. 
7 Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa), Mesa da Consciência e Ordens, Habilitações para a Ordem 
de Cristo, Letra A, maço 53, n.º 15 e Letra P, maço 11, n.º 182.  
8 Archivio Apostolico Vaticano, Archivio Concistoriale, Processus Consistoriales, vol. 70, fl. 19v e 22v, 
parcialmente publicado em António Brásio, Monumenta…, cit., 1.ª série, vol. XIII, p. 91-98. 
9 António Brásio, Monumenta…, cit., 1.ª série, vol. XIII, p. 90.  
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Instituta10. Voltaria à Instituição mais tarde, agora como lente nessa área, vindo também a 

ensinar no colégio da sua Ordem11. 

Corria o dia 13 de novembro de 1658, era então geral da sua Ordem e prior no 

Convento de Tomar, quando foi denunciado ao Tribunal do Santo Ofício da Inquisição de 

Lisboa, por práticas sodomíticas que manteria com frei Vicente de S. Bento. A delação, 

cujo conteúdo algumas testemunhas corroboraram, valeu-lhe a prisão no convento de S. 

Domingos de Lisboa, para onde foi conduzido em 11 de março de 165912. No decurso do 

processo apurou-se que, por ser áspero e se agastar facilmente, tinha muitos inimigos13. 

Com efeito, no dia 2 de julho do mesmo ano, o delator, também preso por ordem do Santo 

Ofício, confessaria ter jurado falso, por ódio. Em pronúncia emitida no dia 23 de agosto de 

1659, os inquisidores de Lisboa conferiram permissão ao pior do convento de S. 

Domingos, para que deixasse o réu sair da cela, comunicar com os demais religiosos e 

dizer missa14. Em 14 de outubro, o Conselho Geral declarava a sua inocência15.  

O percurso ascendente de Pedro Sanches e da sua família em nada seria afetado por 

esse episódio. Tanto assim é que, cerca de uma década depois, recairia sobre si a escolha 

para interromper a mais longa vacatura da história da diocese do Congo e Angola, aberta 

pelo falecimento de D. Francisco de Soveral, em 4 de janeiro de 1642. Depois dele seriam 

eleitos o franciscano frei Cristóvão de Lisboa, o cónego de Santo Agostinho frei Emanuel 

da Assunção, o beneditino frei António da Luz, e o padre Mateus de S. Francisco, mas uns 

recusaram e outros não foram confirmados, devido ao congelamento de novas provisões 

episcopais, no seguimento do corte de relações entre a Coroa portuguesa e o papado16.   

Ignora-se a data exata da eleição de Sanches. Em 12 de dezembro de 1668, frei 

Manuel de Abreu, geral da Ordem de Cristo e prior do convento de Tomar, conferiu-lhe 

licença para que aceitasse o “bispado de Angola”, como agora era designado, embora a 

 
10 https://pesquisa.auc.uc.pt/details?id=216040 (consulta efetuada no dia 1 de agosto de 2022).  
11 Archivio Apostolico Vaticano, Archivio Concistoriale, Processus Consistoriales, vol. 70, fl. 18-23, 
parcialmente publicado em António Brásio, Monumenta…, cit., 1.ª série, vol. XIII, p. 90-98.  
12 Archivio Apostolico Vaticano, Archivio Concistoriale, Processus Consistoriales, vol. 70, fl. 18-23, 
parcialmente publicado em António Brásio, Monumenta…, cit., 1.ª série, vol. XIII, p. 91-98; Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo (Lisboa), Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo 4605, fl. 5-
14.  
13 Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa), Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo 
4605, fl. 15-32.  
14 Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa), Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo 
4605, fl. 179-185v.  
15 Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa), Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, processo 
4605, fl. 188.  
16 Hierarchia Catholica Medii et recentiores aevi sive summorum pontificum, S. R. E. cardinalium, 
ecclesiarum antistitum series. Monasterii: Sumptibus et Typis Librairiae Regensbergianae, 1898-1958, vol. 
IV, liber II, p. 160. 
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sede permanecesse em S. Salvador de Mbanza Congo17. No dia seguinte fez juramento e 

profissão de fé, em Lisboa18.    

A generalidade dos inquiridos no seu processo consistorial disseram que o eleito era 

religioso grave e prudente, mas as redes de patrocinato terão sido também um elemento 

importante, na eleição19. A família Sanches Farinha estava enquadrada nos centros de onde 

emanavam as mercês. O pai de Pedro Sanches tinha sido contador da Ordem de Cristo, 

titular da comenda da Esgueira e escrivão do Desembargo do Paço. O irmão, António, 

também exercia funções na Secretaria de Estado. O filho deste, homónimo do aqui 

biografado, veio a ser capitão e alcaide-mor da Ilha da Graciosa, escrivão do Desembargo 

do Paço, secretário de Estado do rei D. Afonso VI, e secretário das mercês do rei D. Pedro 

II20. A proximidade aos círculos da corte era tal que, por alvará emitido em 18 de julho de 

1691, o rei de Portugal dotou uma das sobrinhas de Sanches, com tença de 20.000 réis e o 

hábito da Ordem de Cristo para quem com ela casasse21.  

Sanches foi confirmado bispo do Congo e Angola pelo papa, em 21 de junho de 

1671. No dia seguinte foi preconizado, com emissão das respetivas bulas22. Ainda no 

mesmo ano, mas em data incerta, foi sagrado. Tinha, então, 64 anos23.  

Faleceu pouco depois de se sagrar, em 30 de novembro de 1671. Não chegara a 

embarcar para África, nem a tomar qualquer providência enquanto bispo24.  

 

Jaime Ricardo Gouveia 

 

 
17 Archivio Apostolico Vaticano, Archivio Concistoriale, Processus Consistoriales, vol. 70, fl. 30, publicado 
em António Brásio, Monumenta…, cit., 1.ª série, vol. XIII, p. 90.  
18 Archivio Apostolico Vaticano, Archivio Concistoriale, Processus Consistoriales, vol. 70, fl. 27-28v.  
19 Archivio Apostolico Vaticano, Archivio Concistoriale, Processus Consistoriales, vol. 70, fl. 18-23, 
parcialmente publicado em António Brásio, Monumenta…, cit., 1.ª série, vol. XIII, p. 91-98. 
20 Archivio Apostolico Vaticano, Archivio Concistoriale, Processus Consistoriales, vol. 70, fl. 18-23, 
parcialmente publicado em António Brásio, Monumenta…, cit., 1.ª série, vol. XIII, p. 91-98; Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo (Lisboa), Registo Geral de Mercês, Mercês (Chancelaria) de D. Afonso VI, 
livro 1, fl. 109-133v; livro 4, fl. 174; livro 7, fl. 362v; livro 8, fl. 335v; e livro 20, fl. 40v; Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo (Lisboa), Registo Geral de Mercês, Mercês da Torre do Tombo, livro 19, fl. 79v-82; 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa), Tribunal do Santo Oficio, Conselho Geral, Habilitações, 
maço 17, doc. 369, fl. 14v; Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa), Tribunal do Santo Ofício, 
Inquisição de Lisboa, processo 4605, fl. 171-172.  
21 Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa), Registo Geral de Mercês, Mercês de D. Pedro II, livro 7, 
fl. 243v. 
22 Archivio Apostolico Vaticano, Archivio Concistoriale, Acta Camerarii, vol. 22, fl. 82; Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo (Lisboa), Bulas, maço 38, n.º 39; António Brásio, Monumenta…, cit., 1.ª série, vol. XIII, 
p. 135-137.  
23 Biblioteca Nacional de Portugal (Lisboa), Catálogo dos bispos do Congo/Angola, códice 49, fl. 149.  
24 Biblioteca Nacional de Portugal (Lisboa), Catálogo dos bispos do Congo/Angola, códice 49, fl. 149; 
Fortunato de Almeida, História da Igreja em Portugal. Barcelos: Livraria Civilização Editora, 1969 (1ª 
edição entre 1910-1928), vol. II, p. 692.  


